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Diretoria do Sindicato Rural tomou 
posse para triênio 2017/2019

Tour Fundação Chapadão Soja/ILP 2017
O Serv iço  Nac iona l  de 
Aprendizagem Rural (Senar/
MS – Sistema Famasul) em 
parceria com o Sindicato Rural 
voltou neste mês de fevereiro 
com os cursos de qualificação 
para produtores rurais. Já 
foram realizados 11 cursos e já 
estão marcados mais 10 para 
Março/Abril.

Foi realizado no dia 18 de 
fevereiro um “Dia de Campo” 
na Fazenda Mascote de 
propriedade de Milton Macedo 
de Jesus na Br 483 - Km 
4 que faz parte do Tour da  
Soja 2017. O evento é uma 
parceria do Sindicato Rural 
de Paranaíba, Fundação 
Chapadão e Aprosoja/MS.

 O novo presidente 
do  S ind i ca to  Ru ra l  de 
Paranaíba Nilo Alves Ferraz 
foi empossado no dia 4 de 
fevereiro, juntamente com os 
demais membros da diretoria, 
para o triênio 2017-2019. 
Esteve presente o presidente 
do Sistema Famasul, Maurício 
Sai to e a coordenadora 
educac iona l  do  Sena r /
MS – Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural e diretora 
- secretária da Federação, 
Terezinha Cândido, além de 
autoridades e associados.
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*Nilo Alves Ferraz
Presidente do Sindicato Rural de 

Paranaíba

“Caros amigos Associados/produtor”

     In ic ia lmente, 
quero agradecer a 
todos pelo empenho 
a nossa  e le ição , 
mesmo aqueles que 
não puderam votar, 
mas que estavam 
torcendo para que 
fossemos eleito.
 Quero dizer a 
todos que assumo 
a presidência deste 
S i n d i c a t o  c o m 
muita humildade e 
responsabi l idade, 
p o i s  s a b e m o s 
dos desaf ios que 
i remos enf rentar, 
m a s  j u n t a m e n t e 
com nossa diretoria 
estaremos sempre 
lutando em defesa de 
nossos associados e 
esperamos contar 
c o m  o  a p o i o  d e 
todos. Estaremos 

os portões fechados 
os  assoc iados  e 
dependentes terão 
livre acesso e não 
poderia ser diferente, 
pois o Sindicato é 
dos associados.
Q u e r o  t a m b é m 
parabenizar todas 
as mulheres, pelo 
dia Internacional da 
Mulher (08 de março) 
e em especial  às 
produtoras rurais, 
pois temos casos 
de várias produtoras 
q u e  s o z i n h a s 
administram suas 
fazendas com muita 
eficiência e sucesso.
 Nesse  nosso 
primeiro jornal, Folha 
do Produtor, você 
verá as matér ias 
sobre o programa 
de ATG Assistência 

A palavra do Presidente...

sempre à disposição 
para receber críticas 
e sugestões,  que 
p o s s a  r e v e r t e r 
em benef íc io dos 
associados.
 C o m  r e l a ç ã o 
à Expopar  quero 
informar que após 
reunião com todos os 
diretores resolvemos 
fazer uma parceria 
c o m  a  E m p r e s a 
Absol lut  Eventos, 
f icando a mesmo, 
com a missão de 
realizar o rodeio e os 
shows. Nós iremos 
realizar a Exposição 
e Ju lgamento  de 
Animais ,  Le i lões, 
Pa les t ras  e  tudo 
que esteja ligado ao 
Agronegócio. Porém 
mesmo durante os 
dias de Festa com 

Técnica e Gerencial, 
Hort i f rut i  Legal  e 
t ambém sob re  o 
Dia de Campo na 
fazenda Mascote, 
relativo ao plantio 
experimental de soja, 
parceria do Sindicato 
com a  Fundação 
Chapadão.
 Desejo uma boa 
leitura a todos e Grande 
Abraço.

Diretoria Executiva:
Presidente: Nilo Alves Ferraz
1º Vice-Pres _ Arnaldo Barrenha Filho
2º Vice-Pres _ Wilberto Antônio de Amaral
1º Secretário _ Fábio Carvalho Macedo 
2º secretário _ Fernando Colucci dos Santos
1º Tesoureiro _Manoel Bertoldo Neto
2º Tesoureiro _Amilson Alves Queiróz Filho

Autorizada a reprodução total ou parcial dos textos desde que citada a fonte. Tiragem: 1500 exemplares
Sede do Sindicato - Pq Exposição Daniel Martins Ferreira - Fone 3668-1017

Folha do Produtor     Orgão Informativo do Sindicato Rural de Paranaíba 

DIRETORIA - 2017 à 2019
Suplente Executiva:
Maria Ap. Neves Brandão
Edu Mariano de Souza
Domildo Mariano de Jesus
Anísio Manoel da Silva
Vilma Apda Thomazi Cervoni
Omar Brito da Silveira
Vicente Roberto S. de Lima

Conselho Fiscal – Efetivos
Presidente _ Newton Leal de Souza
Membro _ Antônio Eduardo Apréia
Membro_ Osmar Modesto Leal
Conselho Fiscal_ Suplentes
Romys Gustinelli de Oliveira
Aquilles de Oliveira Nascimento
David Mauricio Lima Neves
Delegados junto à Famasul
Delegado Titular : Nilo Alves Ferraz
1º Suplente_ osé Chaves de Oliveira
2º Suplente_ Marcos Francisco Faustino Dias
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Produtores do Hortifruti Legal escolhem o repolho      
  como renda extra e driblam crise econômica

Experiência foi feita por quatro agricultores familiares de Paranaíba que conseguiram colher quatro toneladas no primeiro plantio

 Enquan to  a  a tua l 
c o n j u n t u r a  e c o n ô m i c a 
compromete o orçamento das 
famílias brasileiras, em Mato 
Grosso Sul, mais precisamente 
em Paranaíba, o repolho foi 
escolhido para ser um dos 
cultivos ‘carro-chefe’ e já 
demonstra resultados positivos 
para produtores rurais atendidos 
pelo programa Hortifruti Legal, 
do Senar/MS – Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural em 
parceria com o Sindicato Rural 
de Paranaíba.
 A iniciativa está dando 
tão certo que um grupo formado 
por quatro agricultores do 
assentamento Serra colheu 
quatro toneladas da folhosa 
que foi comercializada para 
supermercados da região. 
O repolho não é a atividade 
principal dos produtores, mas 
a renda extra chegou em boa 
hora e, com a venda de R$ 
0,85 por quilo, o faturamento 
somou R$ 3,4 mil, trazendo 
otimismo e incentivando os 
produtores familiares a produzir 
estrategicamente.
 O programa Hortifruti 
Legal é uma das vertentes de 
atuação da metodologia de 
ATeG implantada pelo SENAR 
e que em Mato Grosso do 
Sul atende 400 produtores 
em 21 municípios. Em 2016, 
as famílias participantes 
comerc ia l i za ram jun tas 
quase R$ 3 milhões entre 
vegetais, verduras e frutas 
que foi absorvida por redes de 
supermercados, fábricas de 
alimentos e restaurantes.
 A produtora familiar, 
Rosaine de Souza, sempre 
trabalhou com pecuária de 
leite, mas resolveu investir na 
diversificação e garantir assim, 

a melhoria na renda da família. 
Ela conta que a figura do técnico 
de campo foi fundamental para 
o sucesso da plantação. “O 
Flávio foi um anjo na nossa 
vida, ensinou as técnicas com 
dedicação e paciência e já na 
primeira colheita conseguimos 
colher uma média de 12 caixas 
de repolho por semana. Agora 
estamos semeando mais e 
também investindo no cultivo 
de tomate”, relata.
 Para o produtor familiar, 
Roberto Carlos Barbosa de 
Souza, a experiência com 
plantio de repolho demonstrou 
que o cultivo consorciado 
a produção de leite pode 
i n c r e m e n t a r  a  r e n d a , 
possibilitando o planejamento 
com investimento. “Comecei 
com uma roça de 500 pés 
de repolho e ao final de 60 
dias já tive lucro na primeira 
colheita. Fiquei tão satisfeito 
que pedi orientação ao Flávio  
para plantar maracujá e agora 
vou começar o jiló e quiabo”, 
destaca.
 O técnico de campo 
responsável pelo atendimento 
de 30 produtores é o Flávio 
Correa que explica o motivo 

da escolha desta foliácea: 
“Procuramos levar uma opção 
que tivesse ciclo rápido e boa 
aceitação nos mercados da 
região e a turma aprovou a 
ideia. Outro fator que está 
estimulando as famílias é a 
comercialização total da cultura 
por comerciantes da região”, 
detalha.
 Desenvolvimento local 
– O empresário Felipe Vieira 
Barbosa possui supermercado 
em Cassilândia e comprou 90% 
da produção de Paranaíba. 
Na opinião dele, o serviço 
prestado pelo Senar/MS é 
uma excelente oportunidade 
de desenvolvimento para todas 
as regiões do Estado. “Decidi 
comprar dos produtores do 
assentamento Serra porque 
comprovei a qualidade do 
produto e o preço atrativo. 
Esta iniciativa é ótima porque 
estimula a produção local e 
nós, empresários, podemos 
comprar produtos frescos 
diretamente de quem planta”, 
argumenta.
 N a  a v a l i a ç ã o  d o 
coordenador do programa 
Hortifruti Legal, Francisco 
P a r e d e s ,  o  r e s u l t a d o 

conquistado com a metodologia 
de ATeG – Assistência Técnica 
e Gerencial no município de 
Paranaíba tem sido fantástico 
e começou com cultivo de 
maracujá. “Os produtores 
conseguiram fechar contrato 
com uma empresa de polpas 
na cidade de Aparecida do 
Taboado e a venda se estendeu 
para outros municípios e até 
em outros estados como 
São Paulo. Apesar dos bons 
resultados definimos mais 
opções de cultura para que 
os produtores não ficassem 
limitados somente a uma e 
incluímos tomate, melancia e 
repolho”, relata.
 Sobre a aceitação da 
folhosa na região, Paredes 
esclarece: “A produção de 
repolho conseguiu diferencial 
já no primeiro grupo de 
produtores que conseguiram 
escoar toda produção. Além 
de ter boa aceitação o repolho 
é um produto importado de 
outros estados, então se tornou 
uma opção atraente tanto 
para produtores quanto para 
comerciantes que ganham em 
logísticas, qualidade e preço”, 
reforça o coordenador.

Oportunidade
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A Diretoria do Sindicato Rural de Paranaíba deseja a todos os associados feliz aniversário!
ANIVERSARIANTES DO MÊS FEVEREIRO/MARÇO 2017 

João Luiz Oliveira.............01/02
Verseli O. Costa.................01/02
José Freitas Oliveira..........01/02
Silvana Cristina Alves .......01/02
Odair Fontebasso...............02/02
Nelson D. A. Neto.............02/02
Paulo E. F. M. Queiroz......03/02
Ronildo P. Rodrigues.........04/02
Jurcelino Braz Bruno.........04/02
Ida Márcia M. Oliveira......04/02
Carlos Leal de Freitas........05/02
Martinho M. Oliveira.........05/02
José Bento Souto...............05/02
Reinaldo M. Stradioto.......05/02
Mara S. Ap. F. S. Freitas...05/02
Edson C. G. Martins..........05/02
Eika Saeki da Silva............05/02
Irani Barbosa Garcia..........05/02
Idevane G. P. Barrenha......05/02
Milton Floriano Oliveira...07/02
Delminda R. Braga............08/02
Maria Pereira Rosa............08/02
Gilson Divino de Paula.....10/02
Mair Leal de Souza...........10/02
Eurica Nunes de Freitas.....10/02
Silmar Candido Faria.........10/02
Cleodir José Ferreira..........11/02
Doraci P. Silva Zocal.........11/02
Raquel G. G. F. Machado..11/02
Kátia F. C. de Queiroz.......11/02
Damião Martins Ferreira...12/02
Louize M. B. Galleti..........12/02

Irene F. S. Righeto.............12/02
Cynthia M. A. Machado....12/02
Rene França Machado.......13/02
Esio Missiato.....................13/02
Ovídio Alves Machado......14/02
Valdevir Porfi rio Paulino...15/02
Marcela B. R. Garcia.........15/02
Iomar David Barbosa.........16/02
Maria Vicência Brito.........16/02
Ricardo Freitas Leal..........16/02
Raquel D. M. Oliveira.......16/02
José Antonio C. Junior.......17/02
Lenir Chaves Freitas..........17/02
Ricardo C. N. Pascoal........17/02
Aquilles O. Nascimento....17/02
José Garcia Leal.................18/02
Lucimeiry Ap. Santos........18/02
Janete Martins Brandão.....18/02
Jorge Correa Sampaio........19/02
Paulo R. Dias Tosta...........19/02
Euza M. F. Bergantini........20/02
Rayara Oliveira Hauck......20/02
Ademir Amaral Freitas......21/02
Antonio M. Rodrigues.......23/02
Darci Alves da Costa.........23/02
Lucilei R. Borges...............23/02
Lucio Colangelo Filho.......23/02
Julliane Freitas Chaves......24/02
Sergio A. S. Freitas............25/02
Alice Ferraz Fortes............25/02
Amilson Alves Queiroz.....26/02
Camila L. Souza Santos.....26/02

Maria Neuza F. Almeida....26/02
Marcos F. F. Dias...............27/02
Job Souto Silva..................27/02
Almir Zagato......................27/02
Maria Ivete Cruz Bruno.....27/02
Benedito Modesto Souto....28/02
Noêmia G. Machado..........28/02
Doriana B. S. Freitas..........01/03
Nivander Stagliano.............02/03
Mariana S.  S. Freitas.........03/03
Eduardo V. Romão.............03/03
Claudia L. Q. M. Goulart...03/03
Wilson Garcia de Moura....04/03
Marta T. Figueiredo Gama.04/03
Donizeth Ap. C. de Paula...04/03
Jose Garcia da Costa..........05/03
Jeferson Alves Ferreira......06/03
Paulo Macedo de Jesus......07/03
Aurieta A. M. Oliveira.......07/03
Lourdes Maria da Silva......07/03
Mateus Rossi Munhoz........09/03
Georgia Garcia L. Lima.....12/03
Newton Leal de Souza.......13/03
Gildo Moura Paula.............13/03
Vaino Cesar S. Queiroz......13/03
Maura C. S. Queiroz..........13/03
Luciana C. B. Stradioto......13/03
Marcio Lucio Seraguci.......14/03
Débora A. C. C. Garcia......15/03
Loreta M. M. de Souza.......16/03
Jose Silva de Oliveira.........16/03
Suely Robalinho Gonsales.17/03

Margarete C. G. Sampaio..18/03
Afábio José R. B. de Paula.18/03
Maria Fernanda L. Rossi....18/03
Maria Martins Barbosa......18/03
Antonio Jacob....................18/03
Lara Fernanda Magalhães..19/03
Brás Antonio Ovídio..........19/03
Joselir Costa C. Oliveira....19/03
Jose Roberto Giosa............19/03
Geralda Leal Hammoud.....20/03
João Batista M. Coelho......20/03
Anízia Paulão Públio..........20/03
Lucy Mara S. D. O. Souto..20/03
Bento Paulo Nunes Silva....21/03
Maria Lucia P. Ferreira.......22/03
Maria M. Tosta Moura.......22/03
Maria T. G. Fontebasso......23/03
José Carlos de Queiroz......23/03
Célio Zangali Neto.............24/03
José Nilson Páscoa.............25/03
Jose Bernardino de Paula...26/03
Valdemar Garcia Leal .......27/03
Paulo Alves Machado........27/03
Jamil Ferraz Macedo..........27/03
Musa Cristina C. Alves......27/03
José Alves Ferraz...............28/03
Gabriel Garcia Sobrinho....29/03
José Geraldo de Souza.......30/03
Nelson Amaral da Silva.....30/03
Dario da Silva Braga Neto.30/03
Antonio Leal de Freitas.....31/03
Eliza Ramos F. L. Queiroz.31/03

Famasul alerta para atualização de rebanho
 O Sistema Famasul 
encaminhou Portaria/IAGRO/
MS nº3.567 aos sindicatos 
rurais para que alertassem 
aos  p rodu to res  ru ra i s , 
técnicos do setor e escritórios 
contábeis,  que foi prorrogado 
o prazo estabelecido para 
declaração ou atualização 
de rebanho equídeo. Ficando 
destacado o seguinte texto:
 Art  1º Prorrogar o 
prazo...para 31 de março 
de  2017 ,  pa ra  que  as 
pessoas físicas ou jurídicas 
que possuam equídeos a 

qualquer título e para qualquer 
fi nalidade possam declarar ou 
atualizar o rebanho equídeo 
sob sua respnsabilidade junto 
à Agência Estadual de Defesa 
Sanitária Animal e Vegetal-
IAGRO.
 Art 2º Altera a data....
para 01 de janeiro de 2017, 
a partir da qual a emissão 
de GTA para trânsito de 
equídeos será condicionada 
a  a p r e s e n t a ç ã o  d o s 
e x a m e s  d e  A n e m i a 
Infecciosa Equina (AIE) e 
Mormo obrigatoriamente em 

AVISO IMPORTANTE
O Sindicato Rural de Paranaíba informa que a 
Agraer (Agência de Desenvolvimento Agrário 
e Extensão Rural) está oferecendo sem nenhum 
custo aos proprietários de imóveis rurais com 
área até 160 Ha o CAR - Cadastro Ambiental 

Rural. Procure a Agraer o mais rápido possível 
para cadastramento. Evite aborrecimentos futuros 

e legalize sua propriedade rural gratuitamente.

nome do produtor e da 
propriedade de origem a 
qual a GTA se refere, exceto 

em caso de comprovação de 
trânsito antes do vencimento 
do exame.



Fone (67) 3668-1589 e 9966-3184
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Prestação de Contas

Balancete do Sindicato Novembro 2016
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Diretoria do Sindicato Rural 
 O novo presidente do Sindicato Rural de Paranaíba Nilo Alves Ferraz foi empossado no dia 4 de fevereiro, juntamente 
com os demais membros da diretoria, para o triênio 2017-2019. Esteve presente o presidente do Sistema Famasul, Mauricio 
Saito e a coordenadora educacional do Senar/MS – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural e diretora - secretária da 
Federação, Terezinha Cândido. Também estiveram presentes o prefeito Ronaldo Miziara, o vice Cesinha, presidentes dos 
sindicatos rurais de Aparecida do Taboado, Costa Rica, líderes da classe, Diomário Salustiano, presidente da COOPAR, 
Cooperativa Sicred, além do presidente da Câmara Municipal Pastor Nelo, vereadores, convidados e associados.

Festiva de Posse
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realiza Festiva de Posse 
Festiva de Posse

DISK-COMPRAS

Avenida Antônio Garcia de Freitas, nº 470- Vila Santo Antônio 
Fone: 3668-2291

SERVIÇO NOTA DEZ

 Fones (67) 3669-0400 - Fax (67) 3669-0412 
Rua Barão do Rio Branco, nº 1195- Centro- Paranaíba- Mato Grosso do Sul

Organização Contábil Amaral e Tiago Ltda

Wilberto Antonio de Amaral                          Orismar Tiago da Silva
       CRC-MS 002679/0-5                                                                    CRC-MS 007523/0

Escritas Fiscais e Contábeis, Aberturas de Firmas, Contratos, Declarações de Rendas de Pecuaristas, Recibos, etc.
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Prestação de Contas

Balancete da Leilosin Novembro 2016

 A partir do dia 1º de 
março, o piso salarial do 
trabalhador rural de Mato 
Grosso do Sul será de R$ 
1.036, com vigência  até 28 de 
fevereiro de 2018. O reajuste 
mínimo de  7,6% sobre o 
valor atual, de R$ 963, é 
resultado da negociação entre 
representantes dos produtores 
e dos trabalhadores rurais 
do Estado, realizada no dia 
20 de fevereiro, na sede do 
Sistema Famasul - Federação 
da Agricultura e Pecuária do 

Piso salarial do trabalhador rural de MS será de R$ 1.036 a partir de março
Estado de MS.
 Para os trabalhadores 
rurais que recebem acima 
do mínimo rural  vigente, o 
reajuste mínimo fixado será 
de 6%, desde que o valor 
final não fique abaixo do piso 
estabelecido na data de hoje.
A negociação terá reflexos para 
os trabalhadores rurais de todo 
o Estado, assalariados rurais, 
permanentes e temporários, 
que exerçam at iv idades 
agropecuárias, extrativismo 
vegetal, extração florestal, 

atividades de reflorestamento 
e extração de material lenhoso 
e os empregados de escritórios 
de fazendas. O texto integral 
da Convenção Coletiva de 

Trabalho será disponibilizado 
no site da Famasul (www.
famasul.com.br), após registro 
e homologação pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.



Folha do Produtor                                                                                      Janeiro/Fevereiro de 2017                                                                                                         Pág. 09

Prestação de Contas

Balancete do Sindicato Dezembro 2016

 Entre as prioridades 
do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) ,  para este e o 
próximo ano, estão projetos 
de combate à fraude em 
insumos de origem animal 
e vegetal e planejamento de 
médio e longo prazo para 
mudar o estado sanitário 
de  pragas  e  doenças , 
como a mosca da fruta e a 
febre aftosa. Para avançar 
nessas ações, técnicos 

Secretaria de Defesa Agropecuária deve priorizar combate a fraudes em insumos

do ministério participam, 
a partir do dia 23/02, de 
oficina de planejamento 
realizada pela Secretaria de 
Defesa Agropecuária (SDA) 
com o tema Transformando 
Desafios e Oportunidade 
em Resultados.
 As palestras giram 
em torno dos resultados 
alcançados em 2016 e 
a previsão do que será 
ampliado e implementado 
nestes dois anos, com o 

objetivo de contribuir para 
a meta estabelecida pelo 
ministro Blairo Maggi, de 
elevar a participação do 
agronegóc io  bras i le i ro 
no mercado mundial dos 
atuais 6,9% para 10% em 
cinco anos. outros Estados, 
principalmente os que ficam 
mais ao norte do país.
 No balanço de 2016, 
de acordo com o secretário 
de Defesa Agropecuária, 
Luis Rangel, se destacam 

o  f o r t a l e c i m e n t o  d a s 
áreas de planejamento, 
de acompanhamento e 
inteligência, e a agilização de 
processos administrativos.  
 Participam do evento 
diretores de departamentos 
e  c o o r d e n a d o r e s .  “ A 
finalidade da oficina é pactuar 
planos estratégicos de cada 
um dos departamentos e 
levá-los ao ministro para 
trabalharmos com mais 
foco”, explicou o secretário.
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Prestação de Contas

Balancete da Leilosin Dezembro 2016

Principais exportadores avançam no mercado de carne bovina
  Feito o balanço das 
exportações de carne bovina 
em 2016, Brasil, Argentina e 
Estados Unidos aumentaram 
o volume exportado.
Os americanos, devido a 
uma melhora no rebanho e 
na oferta interna de carnes 
exportaram 1,2 milhão de 
toneladas, um volume 11% 
superior ao de 2015.
O rebanho norte-americano 
superava 100 milhões de 
cabeças, recuou para menos 
de 90 milhões e, agora, 

começa a se recuperar.
 C l i m a  a d v e r s o  e 
custos elevados nos últimos 
anos t inham provocado 
essa queda.  O Méx ico , 
principal mercado para a 
carne norte-americana em 
2015, perdeu o posto para o 
Japão no ano passado. Os 
japoneses compraram 259 
mil toneladas dos Estados 
Unidos, f icando com um 
quinto da venda externa dos 
norte-americanos.
 O s  a r g e n t i n o s , 

embora muito distantes dos 
tempos áureos, quando o 
país dominava os principais 
mercados mundiais, também 
avançaram em 2016. O IPCVA 
(um instituto de promoção 

da carne argentina) aponta 
expor tações de 265 mi l 
toneladas de carne bovina 
no ano passado, ante 240 
mil em 2015.
Fonte: Folha Online



Folha do Produtor                                                                                     Janeiro/Fevereiro de 2017                                                                                                     Pág. 11

Prestação de Contas

Balanço Geral do Sindicato  2016

 O mercado de carne 
bovina segue sua trajetória 
de baixa no atacado. Nada 
de alta de preços ou de, pelo 
menos, estabilidade semanal 
no mercado de carne bovina 
sem osso em 2017. Desde o 
começo de janeiro os cortes 
ficaram 8,0% mais baratos, 
em média.
 Embora a queda mais 
forte no período, de 9,0%, 
seja do traseiro, produtos 

Quase dois meses de quedas de preços da carne bovina no atacado
que normalmente são “mais 
caros” e, portanto, menos 
procurados quando a situação 
de renda se complica, o 
comportamento de preços 
do dianteiro, com queda de 
4,0%, indica que nada tem 
sido fácil de vender. Nem 
mesmo frango, cuja carne 
vendida nos frigoríficos caiu 
12,0% este ano.
 As indústrias, porém, 
em te rmos  de  margem 

de comercial ização, têm 
passado por este período 
sem grandes problemas. 
Entre o que se paga pelo 
boi e o que se recebe na 
indústria sobra pouco mais 
de 22,0%. Isso é maior que 
a média histórica. A arroba, 
também em queda, auxilia 
este indicador, desalinhado 
com a situação de consumo.
 A demanda externa 
também não tem ajudado. 

O resu l tado  pa rc ia l  do 
Min is tér io  da Indúst r ia , 
Comércio Exterior e Serviços 
apresentou recuo de quase 
20,0% no embarque diário de 
carne in natura até a terceira 
semana de fevereiro. Aos 
produtores, atenção a estes 
números, a este cenário de 
vendas. Isso ditará os rumos 
do mercado este ano.
 F o n t e :  S c o t 
Consultoria
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Prestação de Contas

Balanço Geral da Leilosin 2016

 No Mato Grosso do 
Sul o mercado do boi gordo 
es tá  bas tan te  o fer tado, 
p r o m o v e n d o  r e c u o s 
expressivos nos preços.A 
gestora do departamento 
econômico  da  Famasu l 
(Federação de Agricultura 
d o  E s t a d o ) ,  A d r i a n a 
Mascarenhas, explica que 
especialmente a participação 
d e  f ê m e a s  t e m  s i d o 
motivadora das baixas.
 Os meses de fevereiro 
e março marcam o fim da 

Oferta de fêmeas aumenta e ajuda a pressionar cotações da arroba em MS

estação de monta, onde 
normalmente as vacas que 
não foram emprenhadas vão 
para descarte. Neste ano 
há o agravante da queda 
nos preços dos bezerros 
que favorecem o abate das 
fêmeas.
 Na média da primeira 
quinzena de fevereiro o boi 
gordo no Mato Grosso do 
Sul foi comercializado a R$ 
133,23/@ uma queda de 
3,1% em relação aos preços 
praticados há um ano, em 

torno de R$ 137,40/@. Na 
vaca a média é de R$ 124/@, 
contra R$ 131,69/@ do ano 
passado, recuo de 5,86%.
 M a s ,  p a r a 
Mascarenhas,  embora a 
oferta seja um fator importante 
neste contexto atual de baixa, 
“o que tem comprometido 
mais é o desempenho da 
demanda interna”, diz.
 As vendas internas 
r e p r e s e n t a m  8 0 %  d a 
produção nacional e nos 
últimos anos tem sofrido com 

a recessão econômica.
 D ian te  do  cenár io 
baixista, a gestora conta 
que os pecuaristas estão 
“preferindo segurar o boi 
para  acompanhar  como 
será o comportamento de 
mercado”.  Mas, ressal ta 
que é importante avaliar a 
tendência dos preços no 
médio prazo. Os contratos 
futuros na BM&F até outubro 
indicam arroba em queda, 
próxima de R$ 140. 
Fonte: Notícias Agricolas
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Parceria entre Sindicato/Famasul e Senar já realizaram 11 cursos neste ano.
 O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar/
MS – Sistema Famasul) em 
parceria com o Sindicato 
Rural voltou neste mês de 
fevereiro com os cursos de 
qualificação para produtores 
rurais. Já foram realizados os 
seguintes cursos:
De 23/01 à 26/01:-Artesanato 
B o r d a d o  L i v r e .  L o c a l : 
Tamandaré.
De 31/01 à 03/02:- Artesanato 
Bordado Livre. Local: CRAS 
América.
De 31/01 à 01/02:- Relações 
Interpessoais, duas turmas. 
Local: UEMS
De 02 à 04/02:-Produção 
de Pães, Bolos e Salgados.
Duas turmas. Local:Escola 
Major e Sindicato Rural.
De 02 à 03/02:- Relações 
Interpessoais, duas turmas. 
Local: UEMS
De 13 à 14/02:- Inclusão 
Digital. Local: CRAS América.
De 15 à 18/02: Informática 
B á s i c a .  L o c a l :  C R A S 
América.
De 17 à 18/02: Cultivo de 
Orquídeas. Local: Sindicato 
Rural.
 N i lo  A lves  Fer raz , 
pres idente do Sind icato 
R u r a l ,  d i s s e  q u e  e s s a 

parceria é muito importante 
na qualif icação daqueles 
que queiram buscar mais 
conhecimento. “O Sindicato 
Rural junto com o SENAR- 
S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e 
Aprendizagem Rural, está 
d ispon ib i l i zando para  a 
comunidade vários cursos. 
Cada turma tem 15 alunos em 
formação e após a conclusão, 
todos estão preparados 
para trabalhar no mercado 
de trabalho. Ações como 
essa reforçam a missão do 
Sindicato que é despertar a 
motivação de todos e atingir 
a sustentabilidade social, 
econômica e ambiental”.
 S e g u n d o  D a l v a 
C a s t a n h e i r a  L o p e s , 
mobilizadora do SENAR em 
Paranaíba, tem aumentado 
a cada ano a procura, “são 
c u r s o s  q u e  d e s p e r t a m 
interesse para quem vive no 
meio rural, pois são realizados 
com produtos ou serviços 
que existem em seu dia-a-
dia. Para o produtor rural 
sâo: inseminação artificial, 
adestramento de equinos, 
i m p l a n t a ç ã o  e  m a n e j o 
bás i co  de  p i sc i cu l t u ra , 
educação  amb ien ta l  no 
campo, informática básica, 

Curso de Relações Interpessoais com 2 turmas na UEMS

Curso de Pães, Bolos e Salgados realizado na Escola Major

i n f o r m a t i c a  a v a n ç a d a , 
sangr ia de ser ingueiras, 
m a n e j o  n u t r i c i o n a l  d e 
bovinos, programa negócio 
certo rural, como produzir 
leite com qualidade, doma 
racional, preparo e utulização 
do couro, processamento de 
carne de peixe, produção 
ar tesana l  de  embut idos 
e defumados de suínos, 
etc. Já para quem vive na 
propriedade rural os cursos 
são: preparo de remédios 
caseiros, produção caseira 
de pães, bolos, biscoitos 
e  sa lgados ,  a r tesana to 

de bordado l ivre, cult ivo 
de orquídeas, fabricação 
de produtos de l impeza, 
processamento caseiro do 
milho, fabricação caseira dos 
derivados do leite, plantio e 
manejo do pomar, etc”.
 Para os meses de 
Março  e  Ab r i l  j á  es tão 
confirmados mais 11 cursos. 
Para saber a relação dos 
próximos cursos oferecidos, 
basta ligar no (67) 3668-
1017 e falar com Dalva ou 
Cícera, ou acessar o www.
sindicatoruraldeparanaiba.
com.br.

Curso de Bordado Livre realizado Jardim América
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Sindicato Rural e Fundação Chapadão 
apresentaram Tour Soja 2017

 Foi realizado no dia 
18 de fevereiro (sábado) na 
parte da manhã um “Dia de 
Campo” na Fazenda Mascote 
de propriedade de Milton 
Macedo de Jesus na Br 483 
- Km 4 que faz parte do Tour 
da  Soja 2017. O evento é uma 
parceria do Sindicato Rural 
de Paranaíba, Fundação 
Chapadão e Aprosoja/MS. 
Após um café da manhã, 
o secretário do Sindicato 
Rural Fábio Macedo, filho do 
proprietário da fazenda, deu 
as boas vindas aos presentes. 
Est iveram presentes no 
evento: o Diretor Executivo da 
Fundação Chapadão, Edson 
Pereira Borges, o presidente 
do  S ind i ca to  Ru ra l  de 
Paranaíba Nilo Alves Ferraz, 
o prefeito municipal Ronaldo 
Miziara, o presidente da 
Coopar Diomário Salustiano, 
o Secretario de Indústria 
e Comércio Claudio Agi, o 
diretor de Departamento 
de Agropecuária Aquil les 
de Oliveira e Nascimento, 
vereadores, representantes do 
Banco do Brasil e Sicred, além 
de pecuaristas e agricultores.
 De  acordo  com o 
presidente do sindicato Nilo 
Ferraz, a ideia é mostrar 
uma gama de possibilidades 
existentes no mercado e qual 
melhor está se adaptando ao 
solo e ao clima de Paranaíba. 
“O objetivo dessa parceria 
é promover e divulgar a 
cultura da soja no município, 
possibilitando a exploração 
dessa atividade”, explicou 
Ni lo.“A parcer ia entre o 
Sindicato, a Fundação e 
a Associação garante aos 
produtores rurais da região 

EVENTO

alternativas transformadoras 
para o desenvolvimento da 
agricultura, com possibilidades 
rea is  de  p roduz i r  ma is 
e melhor,  pr ior izando a 
sustentabilidade. O encontro 
entre os profissionais da 
área e o agricultor permite 
a troca de experiências e 
potencializa os resultados 
para a próxima safra do grão”, 
ressalta o Diretor Executivo 
Edson Borges. Ele explicou 
que o objetivo deste Tour 
é  “conhecer  d i fe ren tes 
variedades de soja, sistemas 
de irrigação para lavouras 
e informações antecipadas 
para a próxima safra de soja. 
Edson ressaltou que este é 
o 4º ano que o experimento 
está sendo feito na região de 
Paranaíba e foi comprovado 
que a qualidade da terra e 
o clima favorecem e muito 
o cultivo da soja, “ eu peço 
encarecidamente ao poder 
municipal, vereadores, ao 
Sindicato Rural, deputados e 
ao próprio governador para 
que incentive mais estes 
produtores. “Precisamos de 
investidores, os fazendeiros 
de Paranaíba prec isam 
entender o quanto é rentável 
a soja, antes que produtores 
de fora venham e alugue as 
terras e levem para si todo 
o dinheiro produzido aqui”, 
desabafou Borges.
 A Fundação Chapadão 
a t ravés  do  engenhe i ro 
Jefferson Luis Anselmo que 
acompanhou todo o processo, 
esteve apresentando aos 
presentes as cultivares de 
soja que fazem parte do 
experimento e que está sendo 
realizado pelo quarto ano 

consecutivo em Paranaíba. 
São 42 cultivares de soja, 
sendo: 15 cultivares RR e 27 
Cultivares Intacta RR2 PRO. 
Jeferson falou do quanto a soja 
desenvolveu bem com o clima 
de Paranaíba. “Está lindo 
esse campo experimental, 
a soja desenvolveu além do 
esperado, Paranaíba está 
pronta para a cultura da soja”, 
afirmou Jeferson.
 Foi realizado o plantio 
da soja em duas épocas 
diferentes, um no mês de 
novembro e outra no mês de 
dezembro. Segundo Anselmo, 
todas com uma evolução 
significativa, “No Chapadão 
planta-se no fim de dezembro, 
já no Mato Grosso em outubro. 
Paranaíba nos surpreendeu 
mais uma vez e produziu nas 
duas épocas plantadas”, disse 
o pesquisador. 
 As cultivares novas que 
entraram na plantação este 
ano foram: BRS7380, VRS388, 
BRS1003, Cristalino, BG4669 
e M7198. As lavouras foram 

cultivadas pelos técnicos da 
Fundação Chapadão, com 
apoio do Sindicato Rural de 
Paranaíba. 
         Tour da Soja 2017
 O Tour teve iníc io 
na quinta-feira, dia 26 de 
janeiro, na sede da Fundação, 
localizada as margens da BR 
060, na saída para Chapadão 
do Céu. Participaram do Tour 
25 empresas e centenas de 
pessoas. 
 Veja abaixo os locais 
dos experimentos, que foram 
visitados pelo tour:
26 de Janeiro, Fundação 
Chapadão, Chapadão do Sul/
MS
02 de Fevereiro, Fazenda 
Maraney, em Chapadão do 
Céu (GO);
09 de Fevereiro, Fazenda 
Nova França, Baús/Costa 
Rica (MS);
16 de Fevereiro, Fazenda 
Santo Anastácio, Aparecida 
do Taboado (MS);
18 de Fevereiro, Fazenda 
Mascote, Paranaíba (MS).

Estiveram presentes no evento o presidente do Sindicato Rural e autoridades locais


